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GERMINACÁO DE SEMENTES DE JUTAí-AÇU (Hymenaea courbaril L.) 
E DE JUTAI-MIRIM (H. parvifolia Huber] ESCARIFICADAS COM 
ACIDO SULFÚRICO COMERCIAL' 
RESUMO: Resultados experimentais sobre a germinação de semen- 
tes de Hymenaea courharil e H. parvifolia. escarificadas com ácido 
sulfúrico comercial em recipiente de lata. são apresentados e dis- 
cutidos. A imersáo das sementes em ácido por 35 minutos, seguida 
por embebiçáo em água por 12 horas. é recomendada. Para a 
reutilizaçáo do ácido preconizam-se tempos de imersão superiores a 
50 minutos para H.  parvifolia e a 60 minutos para H. courbaril. Em 
um Anexo são apresentados resultados preliminares sobre períw 
dos de tempo adequados para a escarificacão de sementes de outras 
seis espécies ieguminosas com ácido sulfúrico. 
INTRODUÇÁO 
Como informam Rizzini (19711 e Heringer & Ferreira (1975). o gê- 
nero Hymenaea (Leguminosae, Caesalpinioideae) ocorre amplamente 
no Brasil e na América tropical. Algumas de suas espécies são OU 
foram importantes fontes de madeira para múltiplas finalidades, como 
H. stilbocarpa Hayne nas regiões central e sudeste do Brasil e H. 
courbaril L. na Amazônia e trópicos úmidos americanos. Frutos CO- 
niestíveis. muito apreciados pelo homem e pela fauna, e resinas de 
valor comercial também são proporcionadas por espécies de Hyme- 
naea . 
Segundo Rizzini (1971) jutaí-açu (H. courbaril) ocorre. no Brasil. 
em florestas pluviais, desde a Amazônia até a Mata Atlântica de São 
Paulo. Nas florestas amazônicas apresenta-se ordinariamente com 
diâmetros elevados (até 2 m) e caule reto, sem sapopemas; fustes 
de 25 m são comuns. Sua madeira serve para inúmeras finalidades. 
explicitadas por Loureiro & Silva (1968) e Rizzini (1971). E largamen- 
te comercializada nos mercados interno e externo. 
- 
1 Trabalho conduzido pelo CPATU/EMBRAPAjPNPF/POLAMAZBNIA/IBDF. 
De acordo com Fróes (19591 a madeira de jutaí-mirim [H. parvi- 
folia Huber) é semelhante a do jutaí-açu e tem a mesma aplicação e 
apreço no mercado. A madeira de jutaí-açu é, sem dúvida. mais co- 
nhecida e com maior importãncia econômica. Segundo Loureiro & 
Silva (1973) a madeira de jutaí-mirim serve para dormentes. constru- 
cóes pesadas, cabos de ferramentas e obras hidráulicas. Como no- 
tou Ducke (19391, as árvores de jutaí-mirim apresentam grande va- 
iiabilidade em suas dimensões, em função dos locais de ocorrência. 
As sementes de Hymenaea apresentam impermeabilidade de te- 
gumento, fato que dificulta a penetração da água. Por este motivo, 
a formação de mudas de Hymenaea é trabalhosa, havendo baixa per- 
centagem de germinação e grande variaçáo no tempo necessário a 
germinação. A necessidade de escarificaçáo é reconhecida por He- 
ringer & Ferreira (19751, que recomendam meios mecânicos. não es- 
pecificados. Segundo Dubois (19711, um processo lento para melho- 
rar as características de germinação de H. courbaril consiste em 
manter as sementes por quatro meses em areia semi-úmida, em som- 
bra total. 
A escarificação de sementes com acido sulfúrico é um método 
rápido bastante conhecido e empregado. As normas gerais de pro- 
cedimento são apresentadas por Hartmann & Kester (1975). Devido 
ao preço do ácido sulfúrico comercial (cerca de Cr$ 200,OO ou 2,5 dó- 
lares o litro no varejo, em Belém, em abril de 1981) e as dimensões 
das sementes de Hymenaea (cerca de 185 e 350/kg. para Hymenaea 
courbaril e H. parvifolia, respectivamente), a reutilização do ácido 
é desejável. 
O objetivo do presente trabalho é determinar tempos adequa- 
dos para a escarificação de sementes de H. courbaril e H. parvifolia 
por ácido sulfúrico, com ênfase na reutilização do ácido. 
MATERIAL E METODOS 
Local 
Os experimentos foram desenvolvidos no viveiro da EMBRAPA/ 
IBDF em Belterra, município de Santarém, Pará. O clima local é Ami 
pela classificação de Koppen. A temperatura média anual é 24,g°C 
e a precipitação média anual é de 2077 mm. 
Caracterização do ácido sulfúrico 
Foi utilizado ácido sulfúrico comercial com 95°;0 de HSOn e den- 
sidade igual a 1.84. 
Comparação preliminar de tratamentos de ácido sulfúrico 
e de soluções de soda cáustica 
Como pré-experimento foram comparadas as influências de três 
tratamentos de ácido sulfúrico e 18 tratamentos de soluções de soda 
cáustica comercial sobre parcelas com 20 sementes de jutaí-mirim. 
Os três tratamentos com ácido sulfúrico consistiram ein imer- 
sáo por 30, 60 e 90 minutos, seguida por doze horas em água, para 
embebição. Os tratamentos com soda cáustica consistiram em imer- 
são das sementes em soluções de concentrações variáveis e por pe- 
riodos de tempo variáveis. Os limites foram 150 g/l  por 10 minutos 
e 400 g/ l  por 18 horas: a seguir as sementes foram colocadas em 
água por 12 horas. 
O julgamento sobre o poder escarificador dos tratamentos ba- 
seou-se na comparação visual e ao tato das sementes de cada tra- 
tamento com uma testemunha. Somente os tratamentos com ácido 
evidenciaram influência sobre a consistência da semente e a absor- 
cão de água. Os tratamentos com soluções de soda foram, pois, eli- 
minados da fase seguinte de experimentação. 
Experimento com jutaí-mirim 
Relacão dos tratamentos 
T, - testemunha (12 horas de imersão em água) 
T2 - imersáo em ácido sulfúrico comercial por 35 minutos 
T, - imersão no ácido de T, por 50 minutos 
Ta - imersão no ácido de T, por 70 minutos 
Os tratamentos com ácido sulfúrico foram efetuados em embala- 
gens comerciais de lata de 18 1 de capacidade. A quantidade de 
ácido empregada em T, foi de 1000 m1/300 sementes, suficiente para 
cobrir as sementes. Após a imersáo em ácido as sementes foram 
lavadas em água corrente por 10 minutos, colocadas em água por 12 
horas e a seguir semeadas. 
Delineamento experimental e tamanho da parcela 
Blocos ao acaso, quatro repetições, parcelas com 60 sementes. 
Experimento com jutaí-açu 
Relação dos tratamentos 
TI - testemunha (12 horas de imersão em água1 
TZ - imersão em ácido sulfúrico comercial por 35 minutos 
T3 - imersão no ácido de T2 por 60 minutos 
T4 - imersão no ácido de T3 por 100 minutos 
Todos os tratamentos foram efetuados em embalagens comer- 
ciais de lata de 18 1 de capacidade. A quantidade de ácido emprega- 
da em Tz foi de 1300 m1/300 sementes, suficiente para cobrir as se- 
mentes. Após imersão em ácido as sementes foram lavadas em 
água corrente por 10 minutos, colocadas em água por 12 horas e a 
seguir semeadas. 
Delineamento experimental e tamanho da parcela 
Blocos ao acaso. cinco repetições. parcelas com 60 sementes. 
Condições de semeadura 
As sementes foram plantadas em canteiros, espaçadas a 7 cm 
entre si. Cada canteiro era coberto por esteira de bambu colocada 
a 70 cm do solo. As regas foram realizadas duas vezes ao dia. 
Critério de germinação e cálculos 
Foi adotado. como critério de germinaçáo. a exposição completa 
dos cotilédones. Os resultados de germinação das parcelas, expres- 
sos em percentagem, foram utilizados para os cálculos de média e 
desvio padrão de cada tratamento. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
As Fig. 1 e 2 apresentam os resultados dos experimentos com 
jutaí-mirim e jutaí-açu, respectivamente. 
A Fig. 1 evidencia que todos os tratamentos escarificadores ti- 
veram efeito marcante quando comparados a testemunha. aumentan- 
do a percentagem de germinação. 
Fig. 1 - Germinação de sementes de jutaimirim (H. parvifolia) em função de 
tratamentos escarificadores com ácido sulfúrico (m6dia c desvio padriío). 
1. 2. 3. 4 - Tratamentos 
A germinação ocorreu maciçamente entre 8 e 16 dias após a se- 
meadura. O tratamento 2 fo i  o mais eficaz e consistiu da imersão 
das sementes em ácido sulfúrico comercial não utilizado anterior- 
mente, por 35 minutos. 0 s  tratamentos 3 e 4 utilizaram ácido suifú- 
rico comercial anteriormente empregado no tratamento 2 e, compa- 
rados a ele, ocasionaram menor percentagem de germinaqão. O fato 
pode ser atribuído à escarificação insuficiente. uma vez que as se- 
mentes continuaram a germinar nos canteiros após a última Conta- 
gem. Prevê-se. pois, que o aumento do poder escarificador do áci- 
do sulfúrico comercial na reutilização pode ser alcançado pelo au- 
mento do tempo de imersão em ácido e ou pela utilizaqáo de reci- 
piente inerte - vidro, por exemplo. 
Não há indícios de que os tratamentos escarificadores aplicados 
tenham ocasionado danos as plantas. As mudas, transplantadas pa- 
ra sacos plásticos, apresentavam altura média de 20cm. 120 dias 
após a semeadura. Nesta data, a relação entre as quantidades de 
mudas sadias e de sementes germinadas era de 73,9%, podendo ser 
considerada satisfatória. 
A Fig. 2 mostra que todos os tratamentos escarificadores foram 
superiores a iestemunha e que a germinação ocorreu maciçamente 
no período de 9-18 dias após a semeadura. O tratamento 2 fo i  o mais 
efetivo, e consistiu do uso de ácido sulfúrico comercial não utilizado 
anteriormente, por 35 minutos. 
Comparativamente ao experimento de jutaí-mirim, a primeira re- 
utilização do ácido sulfúrico comercial (tratamento 31 foi mais eficaz. 
O fato parece ser decorrente do maior tempo de imersão (50 minu- 
tos para o jutaí-mitim e 60 minutos para o jutaí-açu). Todavia, a se- 
gunda reutilização (tratamento 4) proporcionou resultados inferiores 
a de jutaí-mirim, embora seu tempo também fosse maior (70 minu- 
tos para jutaí-mirim e 100 minutos para jutaí-açu). Aparentemente. o 
aumento de tempo de iinersáo ria segunda reutilização foi insuficien- 
te  para compensar a diminuição do poder escarificador decorrente do 
eumento de tempo de imersão na primeira reutilização. A insuficiên- 
cia de escarificação é apoiada no fato de que sementes dos trata- 
mentos 3 e 4 continuaram a germinar nos canteiros. após a última 
Fig. 2 - Germinaçáo de sementes de jutai-açu (H. courbaril) em função de tra- 
tamentos escarificadores com ácido sulfúrico [média t desvio padrão). 
1, 2, 3, 4 - Tratamentos 
contagem. Para aumentar o poder escarificador na reutilização do 
ácido recomenda-se o aumento dos tempos de imersão e ou a utili- 
zação de recipiente inerte, como o vidro, para conter o ácido. 
Os tratamentos escarificadores utilizados não causaram danos 
ao desenvolvimento das plântulas. O crescimento de jutaí-açu é rá- 
pido, e 80 dias após a semeadura a altura média das plântulas, em 
sacos plásticos. era de 25 cm. A relação entre mudas sadias e se- 
mentes germinadas, 80 dias após a semeadura. foi de 81,0%, consi- 
derada satisfatória. 
Outras considerações 
A escarificüção com ácido sulfúrico comercial foi eficiente. To- 
davia, ela é relativamente cara devido ao tamanho das sementes de 
Hymenaea, que determinam um valor baixo para a relação entre vo- 
lume de ácido e número de sementes tratadas. Uma redução subs- 
tancial no preço do ácido pode ser obtido por sua aquisição no ata- 
cado. Entretanto, métodos substitutivos mais baratos. como a imer- 
são em água aquecida ou a escarificação manual, devem ser inves- 
tigados. 
Carpanezzi [não publicado) verificou que a imersão em ácido 
sulfúrico comercial por 90 minutos. seguida de imersão em água por 
12 horas, é um método eficaz para melhorar o padrão de germinacáo 
de Hymenaea stilbocarpa. Recomenda-se. pois, que tratamentos 
com ácido sulfúrico comercial sejam adotados para a germinacão de 
H .  courbaril, H.  parvifolia e H. stilbocarpa, em situações que envol- 
vam número reduzido de sementes e ou em que seja imprescindível 
maximizar a percentagem de germinacão (numa eventual conserva- 
cão genética ex situ de H. stilbocarpa, por exemplo). Por sua efi- 
cácia, o tratamento com ácido sulfúrico pode também ser emprega- 
do para avaliar G deseiiipenho de outros métodos escarificadores. 
A necessidade de escarificacão é comum também a sementes de 
muitas outras árvores leguminosas. Tratamentos com ácido sulfúri- 
co comercial podem melhorar consideravelmente suas caracteristi- 
cas de germinacáo. Em Anexo são apresentados dados prelimina- 
res, inéditos. sobre seis espécies. 
Finalmente, deve-se considerar que o ácido sulfúrico comercial 
é altamente corrosivo e que seu manuseio deve ser feito com mui- 
t o  culdado, observando-se as normas recomendadas. É importante 
que, imediatámente após encerrado o banho de escarificação e es- 
corrido o ácido residual. as sementes sejam colocadas em água cor- 
rente abundante por alguns minutos, para eliminacão do ácido que 
permanece aderente. 
CONCLUSÕES 
Atendo-se as condições experimentais pode-se concluir que: 
a. a germinacão de sementes não escarificadas de H. courba. 
ri1 e H. parvifolia foi baixa, senúo inferior a 6%: 
b.  a escarificação com ácido sulfúrico comercial é eficiente pa- 
ra melhorar as características de germinação de H. courbaril e H. 
parvifolia; 
c. o tratamento com ácido sulfúrico comercial por 35 minutos, 
seguido de imersão em água por 12 horas, possibilitou germinação 
acima de 90% para as duas espécies; e 
d. a primeira reutilização do ácido sulfúrico comercial deve ser 
por tempo superior a 50 minutos para H. parvifolia e a 60 minutos 
para H. courbaril. 
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ABSTRACT : Seeds of Hymenaea courbaril and H.  parvifolia present 
water impermeable seedcoats and require scarification to improve 
germination. This paper deals with time necessary for adequate 
scarification using commercial sulfuric acid, in can. Imersion of 
seeds for 35 minutes. followed by 12 hours in water, is recommended. 
It is also recomended a time longer than 50 and 60 minutes for H. 
parvifolia and H. courbaril, respectively, when the same acid i s  t o  be 
reutilized. Selected imersion times in sulfuric acid for seeds of 
other 6 leguminous species are presented 
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ANEXO 
A Tabela 1 apresenta resultados preliminares sobre tempos de 
imersáo em ácido sulfúrico comercial adequados para a escarifica- 
ção de sementes de seis espécies leguminosas. Os dados foram 
obtidos por Kanashiro [Albizia falcataria [L.) Fosberg, em lata) e Car- 
panezzi (as demais espécies, em vidro). Após a remoção do ácido 
as sementes devem ser colocadas em água por 12-18 horas, e se- 
meadas a seguir. 
As determinações dos tempos em ácido foram efetuadas com 
número reduzido de lotes de sementes. Há possibilidade de variação 
entre lotes, principalmente para espécies de ampla ocorrência, como 
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong. Recomenda-se. pois. 
testar cs tempos obtidos, antes de utilização em maior escala. 
TABELA 1 - Tempos de imersão em ácido sulfúrico comercial para escarificaçáo 
de sementes de leguminosas. 
Espécie Nome vulgar Tempo 
min 
Aibizia falcataria (L.) Fosberg Albizia 8 
Caesalpina ferrea var. leyostachya Ducke Pau-ferro (SP) 30 - 40 
Cassia ferruginea Schrad. Canafístula. amen- 
doim de vagem gran- 
de 60 - 90 
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Timburi 30 
Hymenaea stilbocarpa Hayne Jataí 90 
Leucaena leucocephalla [Lati.) de Wit. Leucena 25 - 30 
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